
FALE COM A A previsão do tempo 
para sábado é de Sol 
com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite.
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O governador de Goiás e pré-
-candidato à Presidência da Re-
pública, Ronaldo Caiado, esteve 
na noite do sábado, dia 1º de 

novembro, na casa do ex-prefei-
to de Jaguariúna, Gustavo Reis, 
que governou o município por 
três mandatos e presidiu por cin-

co vezes a Região Metropolitana 
de Campinas (RMC).

Durante o encontro, Caiado 
destacou a trajetória política e a 

capacidade de gestão de Gusta-
vo Reis, a quem chamou de uma 
das principais lideranças do Es-
tado de São Paulo.       Página 3

A Prefeitura de Artur Nogueira, 
por meio da Secretaria de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social, foi 
convidada a participar do Seminá-
rio Estadual de Apresentação das 
Experiências Municipais em Vigi-
lância Socioassistencial, promovido 

pela Secretaria de Desenvolvimen-
to Social do Estado de São Paulo 
(SEDS). O evento será realizado 
nos dias 11 e 12 de novembro, na 
Faculdade de Direito da USP, em 
São Paulo.                

Página 4

Presente em Jaguariúna com 
agência na Rua Cândido Bueno, 
968, no Centro da cidade, o Santan-

der Brasil dá mais um passo para 
estreitar os laços com a população 
local.                                 Página 3

DIVULGAÇÃO

Ronaldo Caiado também é pré-candidato à Presidência da República

A visita do governador aconteceu durante a comemoração do aniversário de Gustavo Reis

A normalização 
do ilegal: o 
perigo silencioso 
que ameaça o 
progresso

Estúdio 78 
promove 
workshop de 
dança com 
12 horas de 
atividades

Casa da Memória 
de Jaguariúna 
inaugura 
exposição no 
próximo dia 14

Governador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
visita Gustavo Reis em Jaguariúna e 
elogia liderança do ex-prefeito

Artur Nogueira é destaque 
em evento estadual sobre 
fortalecimento da assistência social

Santander inicia atendimento a mais 
de 2,7 mil servidores municipais e 
aposentados de Jaguariúna

Neste domingo, 09, o Es-
túdio 78 – Holambra realiza o 
Projeto Se7e Oit8 – Workshop 
de Dança, uma iniciativa ino-
vadora que promete movimen-
tar a cidade. Serão 12 horas de 
aulas com diferentes estilos, in-
cluindo flamenco, tango, jazz, 
forró, hip hop, dança cigana e 
flashback.           

  Página 4

Jaguariúna se prepara para 
uma noite especial de celebra-
ção e valorização da própria 
história. Na próxima sexta-fei-
ra, 14, às 18h, será inaugurada 
a 15ª Exposição Fotográfica da 
Memória, com o tema “Paisa-
gem Cultural da Indústria e Co-
mércio de Jaguariúna”, da Casa 
da Memória de Jaguariúna.           

  Página 3

Equipe da Vigilância Socioassistencial de Artur Nogueira

Ao conquistar a folha de pagamento, o Banco fortalece sua presença na região

DIVULGAÇÃO

ACERVO DA CASA DA MEMÓRIA

DIVULGAÇÃO

Página 2
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O mês começou cheio de movi-
mento político e boas conversas em 
Jaguariúna. O governador de Goiás 
e pré-candidato à Presidência, Ro-
naldo Caiado, esteve na cidade para 
visitar o ex-prefeito Gustavo Reis, 
figura reconhecida por sua forte atu-
ação regional. O encontro rendeu 
elogios, trocas de ideias e reforçou a 
influência de Jaguariúna no cenário 
político paulista.

Enquanto isso, a Casa da Memó-
ria de Jaguariúna se prepara para 
abrir suas portas a mais uma viagem 
pelo tempo. A nova exposição foto-
gráfica promete revelar histórias e 
imagens marcantes da indústria e 
do comércio local, conectando pas-
sado e presente em uma noite de 
cultura e celebração da identidade 
jaguariunense.

E a movimentação não para por 

aí: Artur Nogueira ganha destaque 
estadual na área social, Holambra 
entra no ritmo da dança com um 
workshop de 12 horas promovido 
pelo Estúdio 78, e o Banco Santan-
der amplia sua presença em Jagua-
riúna ao assumir a folha de paga-
mento dos servidores municipais. 
São acontecimentos que mostram o 
quanto a região está viva, dinâmica 
e cheia de boas histórias para contar.

Novembro começa agitado 
em Jaguariúna e região

* Por Marcelo Brandão

Um estudo recente da USP 
em parceria com o Instituto Ip-
sos revelou um dado alarmante: 
até 25% dos brasileiros acei-
tam consumir produtos ilegais. 
Quando olhamos para setores 
como bebidas alcoólicas (24%), 
eletrônicos (20%) e vestuário 
(25%), percebemos que o consu-
mo de falsificados e adulterados 
já não é apenas uma prática pon-
tual, é um comportamento nor-
malizado.

 E o mais preocupante: essa 
aceitação não está restrita às 
classes mais baixas, como 
muitos imaginam. A pesquisa 
mostra que o consumo de pro-
dutos ilegais está presente em 
todas as faixas socioeconômi-
cas. Isso revela que o proble-

ma não é apenas econômico, 
mas cultural.

 
A falsa sensação de vantagem

Muitos consumidores acre-
ditam que estão ‘levando vanta-
gem’ quando optam por produtos 
falsificados ou contrabandeados. 
O argumento comum é o preço. 
Mas o custo real é outro, e muito 
mais alto.

Cada produto ilegal adqui-
rido financia redes criminosas, 
fomenta o trabalho escravo, in-
centiva o contrabando, a evasão 
fiscal e enfraquece o ecossiste-
ma de empresas sérias que ge-
ram emprego, inovação e pagam 
impostos.

A Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual (OMPI) 

estima que o mercado global de 
falsificações movimente mais de 
2,3 trilhões de dólares por ano. 
No Brasil, são bilhões em im-
postos perdidos e milhares de 
empregos extintos por causa da 
pirataria e da falsificação.

 
O impacto invisível

Por trás de cada produto falso 
há uma cadeia de prejuízos. Em-
presas que investem em pesquisa 
e desenvolvimento, em design, 
em tecnologia e qualidade veem 
seus esforços sendo copiados por 
quem não arrisca, não investe e 
não gera valor real. O resultado 
é um desestímulo à inovação e 
um desequilíbrio competitivo 
que corrói a economia e a con-
fiança do consumidor.

Consumir o falso é aceitar o 
atalho, e atalho algum leva ao 
progresso.

 
A mudança começa pelo 
conhecimento 

Enquanto sociedade, preci-
samos ressignificar a ideia de 
‘vantagem’. A verdadeira van-
tagem está em fazer o certo, em 
valorizar quem cria, quem prote-
ge e quem inova. E isso começa 
pela educação em propriedade 
intelectual, pela consciência de 
consumo responsável e pela va-
lorização da originalidade.

Empresas, governos e insti-
tuições de ensino precisam tra-
tar esse tema com urgência, não 
apenas como uma questão de 
mercado, mas de cidadania.

Por um mundo  
menos arriscado

A proteção da propriedade 
intelectual é uma das principais 
barreiras contra o avanço da ile-
galidade. Cada marca registrada, 
cada patente concedida, cada 
obra protegida é um tijolo a mais 
na construção de um mercado 
mais ético e sustentável.

 Combater o consumo de pro-
dutos falsificados é defender a 
inovação, a economia e a justiça 
social. E isso começa em uma 
escolha simples — a escolha de 
não compactuar com o ilegal.

Marcelo Brandão. Consultor 
e Palestrante em Propriedade 
Intelectual. Sócio-Diretor da 

Vilage Marcas e Patentes

A normalização do ilegal: o perigo silencioso que ameaça o progresso

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

“Olhai as aves do céu. Elas 
não semeiam, nem ceifam. E 
todo dia o Senhor lhes dá seu ali-
mento”, dizem as Sagradas Es-
crituras. Aves fora de seu habitat 
natural prejudicam-se e podem 
causar prejuízos ao homem e ao 
seu patrimônio. As pombas po-
deriam viver em condições ideais 
nas matas e florestas, em seu pró-
prio ambiente, com alimentação 
saudável. As aves voam livres e 
altaneiras, obra da criação divina, 
com sua plumagem, seu voo, seu 
canto, ornamentando a natureza, 
riqueza da fauna. Mas “lé com lé, 
cré com cré, um sapato em cada 
pé”; tudo tem o seu devido lugar. 
Apreciamos a natureza e nosso 
coração fica completamente fe-
liz! Assim como as árvores ben-
ditas que são o pulmão que puri-
fica o ar que respiramos, trazem 
sua necessária sombra, suas flo-
res e frutos, têm o seu lugar certo 
nos jardins, bosques, grandes pá-
tios, quintalões e pomares... Aves 
também têm. “Cada lugar com a 
sua coisa, cada coisa no seu lu-
gar!” Nas calçadas só se plantam 
árvores de pequeno porte. São 
benditas, mas não podem que-

brar os passeios, avançar alicer-
ces e derrubar os pedestres. Cada 
coisa no seu lugar, cumprindo o 
seu destino, como diz a poetisa 
Cecília Meireles na crônica “A 
Arte de Ser Feliz”. Se poucas 
pessoas não compreenderem esta 
situação, se fecharem os olhos 
e a compreensão para com esta 
realidade, instituições e pesso-
as continuarão sendo vítimas da 
obstinação das mesmas pessoas 
alimentadoras de pombos na Pra-
ça D. Umbelina Bueno. Insistem 
em alimentar indevidamente es-
tas aves e a população continuará 
exposta a vírus e fungos, além 
do prejuízo no patrimônio. É um 
caso de saúde pública! Há tem-
pos brada-se ao vento! Artigos e 
ofícios foram enviados a Legisla-
tivos passados. Nada se fez! Ro-
gamos a todos! Venham visitar e 
documentar “in loco”! O Povo 
restaurou a Matriz Centenária 
em 1996, porque fora danificada 
pela ação dos pombos. Termina-
do o restauro de 1996, as pombas 
voltaram a construir seus ninhos 
no leito das calhas, obstruindo-
-as, novamente. Adentraram os 
telhados, aninharam-se nas pa-

redes, danificando-as. Causaram 
goteiras. Pontas de vigotas apo-
dreceram. Prejudicaram o forro 
centenário do barroco alemão. 
As chuvas penetraram, outra vez, 
pelas paredes, destruindo parte 
de sua pintura interna.  A última 
solução encontrada foi o assenta-
mento de cordões metálicos pon-
tiagudos sobre as calhas da igre-
ja. Pe. Mílton Modesto afixou 
portas com telas para impedirem 
sua entrada na Igreja porque se 
aninhavam e procriavam até no 
Altar Mor. Insistem em morar na 
praça central, porque aqui três 
pessoas as alimentam.  Muitos 
ninhos com filhotes! Elas perse-
veraram nos telhados e torre da 
igreja e na Casa da Memória. Pe-
nugens e sua poeira adentraram 
pelo ar condicionado.  Aqui a 
proliferação de filhotes é perene 
como a relva. Nestes 2024/25 es-
tamos restaurando novamente o 
marco de fundação da cidade, ví-
tima da ação deletéria dos pom-
bos. Após o Restauro continuará 
o problema. Só a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e a Vigilância 
Sanitária apoiados pela Câmara 
Municipal poderiam expor com 

competência técnica o prejuízo 
à saúde causado pela transmis-
são de seus vírus ou fungos.  Não 
sabíamos, nem os alimentadores 
sabem que são ratos com asas, 
quando estabelecidos nos imó-
veis. A Casa da Memória Padre 
Gomes necessita do funciona-
mento ininterrupto da aparelha-
gem de ar-condicionado para 
manutenção de seus documentos 
históricos.  Elas corroeram-no 
com seus ninhos e seus excre-
mentos.  A poluição de suas fezes 
penetrou perigosamente a manta 
que filtra o ar, contaminando-a 
além de destruir o funcionamen-
to da máquina. Houve necessida-
de de colocar a aparelhagem do 
ar condicionado em um viveiro. 
Agora elas penetraram rompendo 
as telas e proliferam novamente 
na aparelhagem. Mas as pessoas 
insistem em alimentá-las diária e 
inadequadamente. Alimentação 
errada causa cegueira e diabetes 
nestas aves. Morrem no telhado 
da igreja, no forro e no teto da 
Casa da Memória onde renovam 
sua espécie. Adaptadas na cidade, 
as avezinhas têm causado gran-
des despesas à Igreja e à Prefei-

tura.  Aqui, nestas circunstâncias 
adversas, com seus excrementos, 
penugem, enfermidade, morte e 
putrefação transmitem fungos e 
vírus, expondo os cidadãos a gra-
ves enfermidades. A “doença do 
pombo”, a “criptococose” é fatal. 
O fungo vindo da poeira das fezes 
secas, desidratadas, se inalado se 
propaga pela corrente sanguínea, 
podendo atingir o sistema nervo-
so e evoluir para meningite. Os 
pombos podem causar também   
histoplasmose, salmonelose, to-
xoplasmose. Se os senhorezinhos 
continuarem alimentando-as, aqui 
elas permanecerão. Houve Câma-
ras Municipais que foram obriga-
das a criar Leis e aplicar multas 
aos alimentadores nas praças. 
Câmara Municipal, Secretaria de 
Saúde, Departamento de Vigilân-
cia Sanitária, Organizações Prote-
toras dos Animais, Alimentadores 
podem encontrar solução susten-
tável.  E por que não um programa 
municipal de conscientização nas 
Escolas e aos cidadãos, placas de 
advertência e orientação,   enfim    
uma ação efetiva que solucione o 
problema? .  

Tomaz de Aquino Pires

Aves do céu moram nas matas onde se alimentam!
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Governador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
visita Gustavo Reis em Jaguariúna e 
elogia liderança do ex-prefeito

Jaguariúna realiza ‘Dia D’ contra a Dengue

Casa da Memória de Jaguariúna inaugura exposição no próximo dia 14

Ronaldo Caiado também é pré-candidato à Presidência da República
DIVULGAÇÃO

O governador de Goiás e 
pré-candidato à Presidência 
da República, Ronaldo Caia-
do, esteve na noite do sába-
do, dia 1º de novembro, na 
casa do ex-prefeito de Jagua-
riúna, Gustavo Reis, que go-
vernou o município por três 
mandatos e presidiu por cin-
co vezes a Região Metropo-
litana de Campinas (RMC).

Também estiveram pre-
sentes o secretário de Go-
verno do Estado de São 
Paulo, Gilberto Kassab, e o 
prefeito de Campinas e atu-
al presidente da RMC, Dá-
rio Saadi.

Durante o encontro, 
Caiado destacou a trajetó-
ria política e a capacidade 
de gestão de Gustavo Reis, 
a quem chamou de uma das 
principais lideranças do Es-
tado de São Paulo.

“O Gustavo tem uma vi-
são moderna, é preparado 
e será um excelente repre-
sentante de São Paulo no 
Congresso Nacional. Tive 

a oportunidade de dividir 
com ele um debate em Nova 
York e fiquei impressionado 
com o seu preparo e conhe-
cimento sobre gestão públi-
ca e desenvolvimento regio-
nal”, afirmou o governador.

Gustavo Reis agrade-
ceu a visita e retribuiu os 
elogios, ressaltando a im-
portância da liderança de 
Caiado no cenário nacional. 
“É uma honra receber o go-
vernador Ronaldo Caiado, 
que é hoje uma das princi-
pais referências políticas 
do Brasil. Ele tem feito um 
trabalho extraordinário em 
Goiás, com resultados que 
o colocam entre os melho-
res gestores do país. É um 
homem de coragem, que de-
fende suas ideias e convic-
ções com firmeza, sempre 
em favor da liberdade eco-
nômica e do pleno desen-
volvimento do nosso país”, 
afirmou Gustavo.

O encontro reforçou a 
sintonia entre lideranças 

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realiza 
neste sábado, 08, o Dia D de 
Mobilização contra a Dengue 
com mutirão no bairro Nova 
Jaguariúna. A ação acontece 
das 8h às 17h e tem como ob-
jetivo reforçar as medidas de 
prevenção e eliminar possí-
veis criadouros do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya.

Durante o mutirão, equi-
pes de agentes comunitários 
vão percorrer as residências, 

orientando os moradores 
sobre a importância de eli-
minar focos de água parada, 
especialmente neste período 
de chuvas frequentes, que 
favorecem a proliferação do 
mosquito. Também serão re-
alizadas vistorias em quintais 
e terrenos, além da coleta de 
objetos e recipientes que pos-
sam acumular água.

A Secretaria de Saúde re-
força o pedido para que os 
moradores autorizem a entra-
da dos agentes e colaborem 
com as orientações. Nas últi-

mas ações realizadas no bair-
ro Cruzeiro do Sul, 7,7% das 
residências recusaram a visi-
ta, o que preocupa as equipes 
de vigilância, já que a recusa 
impede a verificação de pos-
síveis criadouros e dificulta o 
controle da dengue.

“Cada casa que não é vis-
toriada representa um risco 
para toda a vizinhança. O su-
cesso do mutirão depende da 
colaboração da comunidade. 
Precisamos que todos façam 
a sua parte”, destacou a Se-
cretaria de Saúde.

Com o aumento das tem-
peraturas e da umidade, os 
cuidados devem ser redobra-
dos. A orientação é verificar 
constantemente vasos de 
plantas, caixas d’água, ca-
lhas, ralos e quaisquer reci-
pientes que possam acumular 
água.

A Prefeitura reforça que o 
combate à dengue é uma res-
ponsabilidade de todos e que 
pequenas atitudes diárias fa-
zem grande diferença na pre-
venção da doença e ajudam a 
proteger toda a comunidade.

Jaguariúna se prepara 
para uma noite especial de 
celebração e valorização da 
própria história. Na próxima 
sexta-feira, 14, às 18h, será 
inaugurada a 15ª Exposição 
Fotográfica da Memória, com 
o tema “Paisagem Cultural da 
Indústria e Comércio de Ja-
guariúna”, da Casa da Memó-

ria de Jaguariúna.
O evento tem como pro-

pósito registrar e preservar 
as memórias, a história e a 
identidade dos jaguariunen-
ses, destacando o papel do 
comércio e da indústria na 
formação da paisagem cultu-
ral do município. As imagens 
apresentadas contam, em de-

talhes, como o desenvolvi-
mento econômico moldou o 
cotidiano e o cenário urbano 
de Jaguariúna ao longo das 
décadas.

“A exposição é uma opor-
tunidade única para que mo-
radores e visitantes conhe-
çam, por meio da fotografia, 
a trajetória de uma cidade que 

une progresso e memória”, 
afirma Tomaz de Aquino Pi-
res, coordenador da Casa da 
Memória.

Ele destaca a importân-
cia da participação da co-
munidade, ressaltando que 
o fortalecimento das ativi-
dades culturais depende do 
reconhecimento e do envol-

vimento de todos. “É preci-
so conscientizar o povo do 
prestígio necessário que as 
atividades culturais devem 
receber”, avalia.

A abertura contará com 
a apresentação da Orquestra 
de Violeiros do Jaguary, que 
dará um toque de tradição e 
emoção à cerimônia.

Serviço:
Data: 14/11 (sexta-feira)
Horário: 18h
Atração especial:  
Orquestra de Violeiros do 
Jaguary
Local: Casa da Memória 
de Jaguariúna (Rua Alfredo 
Bueno, 1.206 – Centro)
Entrada: gratuita

Santander inicia atendimento a mais de 2,7 mil servidores municipais e aposentados de Jaguariúna
Presente em Jaguariúna com 

agência na Rua Cândido Bueno, 
968, no Centro da cidade, o San-
tander Brasil dá mais um passo 
para estreitar os laços com a po-
pulação local. O Banco é o novo 
gestor da folha de pagamento dos 
servidores municipais — contrato 
conquistado por meio de licitação 
— e iniciou o atendimento aos 
2.772 servidores da Prefeitura, do 
Instituto de Previdência (IPREM) 

e do Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos (SAAEJA) para abertu-
ra de contas destinadas ao recebi-
mento dos salários.

Para garantir mais comodidade 
aos servidores públicos, o Santan-
der disponibilizará um link para 
agendamento dos atendimentos: 
https://agendafopa.com.br/pmja-
guariuna . Uma equipe de especia-
listas está disponível na agência da 
Rua Cândido Bueno, 968, até o dia 

21 de novembro, para realizar a 
abertura de contas e orientar sobre 
cartões e senhas.

O Banco também apresentará 
uma oferta diferenciada aos ser-
vidores de Jaguariúna. Para par-
ticipar das ofertas promocionais 
e agilizar o atendimento, é neces-
sário baixar os aplicativos Santan-
der Brasil e Santander Way. No 
momento do atendimento, os ser-
vidores deverão apresentar com-

provante de residência (emitido há 
até 60 dias), CPF e documento de 
identidade (RG ou CNH — origi-
nais e cópias legíveis).

SERVIÇO
Agendamento:
https://agendafopa.com.br/
pmjaguariuna 

Atendimento presencial:
Agência Santander – Rua Cândido 

Bueno, 968, Centro, Jaguariúna

Período: Até 21 de novembro, de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 
18h

Documentos necessários:
- Comprovante de residência 
(emitido há até 60 dias)
- CPF e documento de identidade 
(RG ou CNH — originais e cópias 
legíveis)

A visita do governador aconteceu durante a comemoração do aniversário de Gustavo Reis

A ação acontece das 8h às 17h no bairro Nova Jaguariúna

DIVULGAÇÃO

que compartilham a defesa 
de uma gestão pública efi-
ciente, baseada em resulta-

dos e no fortalecimento das 
instituições democráticas.

A visita do governador 

aconteceu durante a come-
moração do aniversário de 
Gustavo Reis, que reuniu 

amigos e lideranças políti-
cas de diversas regiões do 
Estado. 
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Estúdio 78 promove workshop de 
dança com 12 horas de atividades

Artur Nogueira é destaque em evento estadual 
sobre fortalecimento da assistência social

Aluno de Pedreira conquista medalha de ouro na Olimpíada de Matemática

 Holambra

Evento gratuito em Holambra oferece aulas de 
flamenco, tango, jazz, forró e muito mais

Neste domingo, 09, o 
Estúdio 78 – Holambra re-
aliza o Projeto Se7e Oit8 
– Workshop de Dança, uma 
iniciativa inovadora que pro-
mete movimentar a cidade. 
Serão 12 horas de aulas com 
diferentes estilos, incluindo 
flamenco, tango, jazz, for-
ró, hip hop, dança cigana e 
flashback.

O evento é gratuito, e os 
participantes são convidados 
a contribuir com a doação de 
1 kg de alimento não perecí-
vel, que será destinado a uma 
instituição beneficente.

Ao todo, oito profissio-

nais conduzirão as ativida-
des, explorando diversas téc-
nicas e linguagens da dança. 
O workshop começa às 7h, 
tem pausa para o almoço e 
segue até as 19h.

Fundado em 2023, em Ja-
guariúna, o Estúdio 78 nas-
ceu com o propósito de levar 
dança, alegria e estimular 
a conexão entre pessoas. A 
unidade de Holambra iniciou 
suas atividades em 2025, 
ampliando esse propósito.

“No começo tive medo, 
mas fui muito bem recebi-
do na cidade. Com o apoio 
das alunas e amigas, demos 

início às atividades”, conta 
Rick, idealizador do projeto.

Rick explica que o 
workshop propõe sair da 
zona de conforto: inclusive 
ele revela que também está 
se aventurando em novos 
estilos.

“O objetivo é despertar 
novos interesses e promover 
conexões. A dança, além de 
exercício físico, trabalha o 
emocional e reforça o sen-
timento de pertencimento a 
um grupo”, afirma.

Com o apoio de empre-
sas locais, o projeto vem 
ganhando força e reconhe-

cimento. “Fico muito feliz 
em oferecer uma experiência 
gratuita e acessível. Já con-
tamos com o apoio de pelo 
menos sete empresas de Ho-
lambra, e esse retorno mostra 
que estamos no caminho cer-
to”, celebra Rick.

O evento é neste domin-
go, 09, no Espaço Flam-
boyant (exatamente na rua 
atrás do HortiShop) - Rua 
Amendoeira em Flor, 68 
Centro, Holambra - a partir 
das 7h. Doe 1kg de alimen-
to e crie conexões em um dia 
cheio de conhecimento, dan-
ça e leveza.

 Artur Nogueira

 Pedreira

A Prefeitura de Artur No-
gueira, por meio da Secretaria 
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social, foi convidada 
a participar do Seminário Es-
tadual de Apresentação das 
Experiências Municipais em 
Vigilância Socioassistencial, 
promovido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Social do 
Estado de São Paulo (SEDS). 
O evento será realizado nos 
dias 11 e 12 de novembro, na 
Faculdade de Direito da USP, 
em São Paulo.

O encontro reunirá re-
presentantes de municípios 
paulistas para compartilhar 
boas práticas na gestão da 
política de assistência social. 
Artur Nogueira é um dos pou-
cos municípios da região de 
Campinas convidados para a 
mostra, ao lado de Jaguariúna 
e Campinas, um reconheci-
mento pelo trabalho técnico 

desenvolvido na área da Vigi-
lância Socioassistencial.

O projeto que será apre-
sentado, intitulado “Fortale-
cendo e Unificando a Rede 
através do Monitoramento”, 
foi elaborado pela equipe da 
Vigilância Socioassistencial 
do município. A iniciativa 
consiste em mapear, moni-
torar e orientar os serviços 
da rede de assistência social, 
como CRAS, CREAS e Or-
ganizações da Sociedade Ci-
vil (OSCs), com o objetivo 
de garantir mais eficiência e 
qualidade no atendimento à 
população.

Na prática, o trabalho en-
volveu visitas técnicas, reu-
niões com coordenadores e 
elaboração de relatórios que 
ajudaram a identificar desa-
fios, alinhar procedimentos e 
fortalecer o vínculo entre os 
diferentes serviços da rede.

O prefeito de Pedreira, 
Fábio Polidoro, e a secretária 
de Educação, Mariangela Ro-
drigues, receberam, no Paço 
Municipal, o estudante Victor 
Hugo Araújo Ferraresso, do 
Ensino Médio da Escola Esta-
dual Professor João Alvarenga, 
vencedor da Medalha de Ouro 
na Olimpíada de Matemática 
das Escolas Estaduais 2025.

No dia 15 de outubro, Vic-
tor Hugo participou da ceri-
mônia de premiação realizada 
no Palácio dos Bandeirantes, 
em São Paulo, onde recebeu a 

medalha das mãos do gover-
nador Tarcísio de Freitas. A 
competição é promovida pela 
Secretaria da Educação do Es-
tado de São Paulo e reconhe-
ce o desempenho de alunos da 
rede pública em todo o estado.

“Estive presente na sole-
nidade em São Paulo, acom-
panhado da nossa secretária, 
para prestigiar essa conquista 
tão importante. Parabenizo o 
Victor Hugo pela dedicação, 
seu pai Santo Ferraresso pelo 
apoio, além dos professores 
e da direção da Escola João 

Alvarenga. Estamos muito 
orgulhosos por essa medalha 
de ouro”, destaca o prefeito 
Fábio.

O estudante comemorou a 
conquista e ressaltou o valor 
do projeto:

“A Olimpíada de Matemá-
tica é uma iniciativa excelen-
te da Secretaria da Educação. 
Além das premiações, ela 
incentiva o aluno a aprender 
mais e a ser mais focado nos 
estudos”, afirma Victor Hugo.

A secretária de Educação 
Mariangela lembra o percur-

so escolar de Victor Hugo e 
elogiou a dedicação do aluno 
e dos educadores da rede. “O 
Victor sempre estudou nas 
escolas municipais e estadu-
ais de Holambra. Começou 
na Escola Maria Helena Fer-
raresso Armigliato, depois 
passou pela Humberto Piva e 
hoje está na João Alvarenga. 
Essa trajetória reflete a qua-
lidade do ensino e o compro-
metimento dos nossos pro-
fessores. Parabéns ao Victor 
por essa brilhante conquis-
ta”, conclui.

DIVULGAÇÃO

Equipe da Vigilância Socioassistencial de Artur Nogueira

Victor Hugo foi recebido pelo prefeito Fábio Polidoro no Paço Municipal

DIVULGAÇÃO

Ao todo, oito profissionais conduzirão as atividades
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Os programas de calouros 
sempre ocuparam um espaço 
singular na história da música 
popular brasileira. Desde os 
tempos de Ary Barroso e seu 
famoso “Calouros em Desfi-
le”, transmitido nas ondas do 
rádio nos anos 1940, até for-
matos televisivos contempo-
râneos como The Voice Brasil 
e Ídolos, essas competições 
funcionam como vitrines de 
novos talentos e espelhos do 
gosto popular. No entanto, 
por trás da emoção das per-
formances e da descoberta de 
novas vozes, existe um ter-
reno jurídico e musicológico 
complexo, especialmente no 
que tange aos direitos auto-
rais, à propriedade intelectual 
e à identidade artística. 

Do ponto de vista jurídico, 
o cerne da discussão está no 
uso de obras musicais em am-
biente de radiodifusão e stre-
aming. A execução pública 
de músicas, mesmo quando 
interpretadas por candidatos 
em um programa de calouros, 
está sujeita à autorização e à 

remuneração dos titulares dos 
direitos autorais e conexos. 
Assim, as emissoras devem 
recolher os valores corres-
pondentes ao ECAD (Escritó-
rio Central de Arrecadação e 
Distribuição), que posterior-
mente repassa as quantias aos 
autores, intérpretes e produto-
res fonográficos. 

Entretanto, o que parece 
uma formalidade administra-
tiva revela uma complexida-
de prática: muitos programas 
televisivos utilizam versões 
rearranjadas das obras origi-

nais, o que gera questiona-
mentos sobre a autoria das 
novas versões e os direitos dos 
arranjadores e produtores mu-
sicais. Além disso, em tempos 
de redes sociais e plataformas 
digitais, as performances dos 
calouros frequentemente são 
publicadas em canais oficiais 
e não oficiais, multiplicando 
o uso das obras e, consequen-
temente, os desafios de gestão 
dos direitos autorais. 

No campo da musicolo-
gia, os programas de calouros 
funcionam como laboratórios 

de transformação cultural. 
Eles não apenas reproduzem 
tendências, mas moldam o 
próprio imaginário musical 
de uma geração. A escolha 
das músicas, o estilo de inter-
pretação e até a postura cêni-
ca dos candidatos traduzem, 
de maneira simbólica, as mu-
tações do gosto coletivo. Nes-
se sentido, há uma relação 
dialética entre a indústria do 
entretenimento e a autentici-
dade do artista em formação: 
o calouro é simultaneamente 
criador e produto de uma en-

grenagem cultural. 
A tensão entre autentici-

dade e padronização é central 
nesse debate. Sob a ótica dos 
direitos autorais, o intérprete 
de um programa de calouros 
raramente detém direitos so-
bre a obra que executa; mas 
sob a ótica da musicologia, ele 
imprime à canção uma nova 
vida, um novo timbre e uma 
nova experiência estética. A 
lei, ao proteger o direito moral 
do autor e o direito conexo do 
intérprete, precisa equilibrar 
esses polos sem apagar a sin-
gularidade da performance. 

Outro ponto relevante é o 
contrato de cessão de imagem 
e voz, firmado entre os calou-
ros e as emissoras. Frequente-
mente, esses contratos preve-
em a cessão ampla e irrestrita 
dos direitos de uso das perfor-
mances, inclusive para fins co-
merciais e publicitários, sem 
contrapartida proporcional ao 
lucro obtido pelas empresas. 
Tal prática, embora comum, 
merece reflexão ética e jurí-
dica: até que ponto um artista 

em início de carreira, em bus-
ca de visibilidade, tem plena 
liberdade de negociar em con-
dições de igualdade? 

Em última análise, os pro-
gramas de calouros são um 
espelho fascinante das rela-
ções entre arte, indústria e 
direito. Eles revelam que o 
talento, por si só, não basta: é 
preciso compreender o valor 
jurídico da criação, a proteção 
da autoria e a importância da 
gestão consciente da própria 
carreira artística. 

Como todo fenômeno cul-
tural de massa, esses progra-
mas refletem o espírito de seu 
tempo, ora celebrando o ta-
lento genuíno, ora revelando 
os bastidores mercadológicos 
que cercam a música. Para o 
jurista e o musicólogo, eles 
oferecem uma oportunidade 
ímpar de estudar como a arte 
se converte em patrimônio, 
como o direito se faz guar-
dião da criatividade, e como, 
por fim, a voz do calouro se 
transforma, pela lei e pela 
arte, em um legado. 

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

Os Programas de Calouros e os Direitos 
Autorais na Música Popular
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Formada pela PUC Campinas, com pós-
graduação em Direito Público e Previdenciário 

e pós-graduanda em Direito de Processo Civil
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A Lei nº 15.240/2025 foi sancio-
nada no final de outubro, dia 28 
e altera o Estatuto da Criança e 
do Adolescente – ECA a fim de as-
sinalar o abandono afetivo como 
ilícito civil, e, por conseguinte, 
podendo ser objeto de repara-
ção por danos morais e psicoló-
gicos.
Na prática, isso quer dizer que 
passar a ser infração que pode 
gerar indenização, mesmo com 
o pagamento da pensão alimen-
tícia em dia, a ausência dos pais 
ou responsáveis em fornecer 
assistência emocional e afetiva, 
como apoio, orientação e, espe-
cialmente, convivência.

Mas afinal, o que pode ser con-
siderado abandono afetivo?
O abandono afetivo é a omissão 
em prestar assistência afetiva, 
moral, psíquica ou social a uma 
criança ou adolescente sob cui-
dado, guarda, vigilância ou au-
toridade. Pode ocorrer quando 
um dos pais (ou ambos) deixa 
de cumprir o dever de cuidado 
emocional e presença na vida 
do filho, mesmo tendo condi-
ções de fazê-lo. Isso está acon-
tecendo de forma corriqueira 
atualmente.
Aqui não se aborda apenas de 
falha financeira, mas omissão no 
dever de amar, educar, orientar e 

acompanhar o desenvolvimento 
da criança ou adolescente.
Vale ressaltar que o Superior 
Tribunal de Justiça – STJ reco-
nheceu, recentemente, que o 
abandono afetivo gera respon-
sabilidade civil, com indeniza-
ção por danos morais, caso a 
conduta omissiva do genitor (o 
abandono) gere dano psicológi-
co ao filho.
Já o dever de afeto é o aspec-
to ético e jurídico do cuidado 
emocional que deve existir nas 
relações familiares — especial-
mente entre pais e filhos. O res-
ponsável ou genitor deve agir 
com afeto e responsabilidade, 

garantindo o cuidado moral, 
psicológico e social necessário 
ao desenvolvimento a criança, 
a fim de resguardar a dignidade 
da pessoa humana (art. 1º, III, 
da CF), proteger a convivência 
familiar e comunitária (art. 227 
da CF), bem como a solidarieda-
de familiar (art. 3º, I, da CF).
A Lei acrescenta ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA 
que compete aos pais prestar 
aos filhos assistência afetiva, 
por meio de convívio ou de vi-
sitação periódica, que permita 
o acompanhamento da forma-
ção psicológica, moral e social 
da pessoa em desenvolvimento, 

com orientação quanto às prin-
cipais escolhas e oportunidades 
profissionais, educacionais e 
culturais; solidariedade e apoio 
nos momentos de intenso sofri-
mento ou de dificuldade; pre-
sença física espontaneamente 
solicitada pela criança ou ado-
lescente quando possível de ser 
atendida.
Por fim, a lei dispõe também 
que na hipótese de maustratos, 
negligência, opressão ou abuso 
sexual impostos pelos pais ou 
responsável, a autoridade judi-
ciária poderá determinar, como 
medida cautelar, o afastamento 
do agressor da moradia comum.

Abandono afetivo dos pais gera dever de reparação
Lei n° 15.240 de 28 de outubro de 2025

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Na política do “salve-se quem 
puder”, o Estado brasileiro, com 
mais de 213 milhões de habitan-
tes, abriga uma gigantesca massa 
de anônimos que sofre o abando-
no quase total de oitenta e um se-
nadores, quinhentos e treze de-
putados federais, onze ministros 
da maior corte da nação e tantos 

outros que compõem os três po-
deres.
Apesar das inúmeras CPIs, Medi-
das Provisórias e decisões judi-
ciais, a miséria espalhada pelos 
rincões do território e pelas pe-
riferias das cidades soma-se à 
corrupção endêmica que assola 
todas as esferas do poder e con-

tamina o tecido social, favorecen-
do o aumento da criminalidade. 
Esta, por sua vez, avança por to-
dos os segmentos, mimetizando-
-se aos cidadãos de bem como 
uma metástase incurável.
E quantos são os corruptos no 
Brasil? Mil indivíduos, dez mil, 
cem mil? Ora, somos milhões de 

contribuintes, trabalhadores, 
profissionais éticos, zelosos pela 
moralidade pública e pessoal. 
Somos um exército maior e mais 
poderoso, mas ainda em silêncio, 
meros observadores desse filme 
horroroso projetado por aqueles 
que se apropriaram dos vanta-
josos benefícios criados por eles 

mesmos e usufruídos diariamen-
te pelos que detêm o mando e o 
jugo do Estado que se diz demo-
crático de direito.
Brasileiros e brasileiras ‘um por 
todos e todos por um’, enquanto 
há tempo.
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA! 

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Corrupção: a metástase que devora a nação

Dra. Carolyne Covissi FerreiraEstacionamento proibido: quando a multa é realmente válida?
Uma dúvida comum de muitos 
motoristas é se a simples pre-
sença da faixa amarela pintada 
junto ao meio-fio já é suficiente 
para justificar uma multa por es-
tacionamento em local proibido. 
A resposta é não. A legislação de 
trânsito exige que a sinalização 
seja completa e clara para todos 
os condutores, evitando inter-
pretações equivocadas e garan-
tindo a segurança viária.
De acordo com o Código de 

Trânsito Brasileiro e as orien-
tações do Manual Brasileiro de 
Fiscalização de Trânsito, a proi-
bição de estacionamento só é 
válida quando há a combinação 
de dois elementos: a sinalização 
vertical, por meio da placa que 
indica expressamente a proibi-
ção, e a sinalização horizontal, 
representada pela linha amare-
la contínua pintada ao lado do 
meio-fio. Esses dois recursos 
devem estar presentes simulta-

neamente e em bom estado de 
visibilidade.
Se houver apenas a linha ama-
rela, sem a placa correspon-
dente, a infração não pode ser 
considerada válida. Isso porque 
a sinalização estaria incomple-
ta, e o motorista não pode ser 
penalizado por algo que não 
foi devidamente comunicado 
pelo órgão de trânsito. Da mes-
ma forma, se houver apenas a 
placa, sem a pintura no solo, 

a situação também pode ser 
questionada. O objetivo da lei é 
garantir que a regra esteja clara 
e inequívoca, permitindo que 
qualquer condutor compreen-
da, sem margem para dúvidas, 
onde pode ou não estacionar.
Portanto, se você receber uma 
multa em local onde existe ape-
nas a pintura amarela, sem a 
placa correspondente, ou vice-
-versa, é importante saber que 
há fundamento legal para con-

testar essa autuação. O recurso 
pode ser apresentado junto ao 
órgão autuador, com base no di-
reito de defesa assegurado pela 
própria legislação de trânsito.
Conhecer os seus direitos e de-
veres no trânsito é essencial 
para não ser vítima de penalida-
des indevidas. 

E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam 
@carolyne.covissi.
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Novembro Azul: câncer de próstata, embora 
raro, também pode afetar os pets

Manter 
consultas 
veterinárias 
regulares é 
essencial para 
o diagnóstico 
precoce

O câncer de próstata é 
mais conhecido por afetar os 
homens, mas também pode 
acometer cães machos, espe-
cialmente os não castrados e 
com idade avançada. Embora 
seja uma condição considera-
da rara entre os pets, o diag-
nóstico precoce é fundamen-
tal para garantir qualidade de 
vida e tratamento eficaz.

A doença está associada 
a desequilíbrios hormonais, 
especialmente entre os hor-
mônios estrógeno e proges-
terona. Por isso, a castração 
precoce, preferencialmente 
até os sete meses de idade — 
antes da puberdade —, é uma 
importante medida preventi-
va (lembrando que cada raça 
possui suas particularidades e 
o veterinário deve orientar o 

momento ideal).
É recomendado que os 

machos adultos façam ava-
liações clínicas e exames de 
imagem a cada seis meses, 
incluindo o exame de prós-
tata, principalmente após os 
sete anos de idade.

Os sinais iniciais do pro-
blema podem passar desper-
cebidos. Entre os principais 
sintomas estão:
•	 Dificuldade para urinar 

ou evacuar;
•	 Presença de sangue na 

urina;
•	 Demora excessiva em 

posição de urinar ou 
defecar;

•	 Inquietação ou dor 
abdominal;

•	 Perda de peso e redução 
do apetite.

Observar atentamente o 
comportamento do seu ani-
mal e manter a rotina de con-
sultas veterinárias são atitu-
des simples que fazem toda a 
diferença.

Cuide de quem sempre 
está ao seu lado.

Nos vemos na próxima 
edição! 

DIVULGAÇÃO

Um toque de amigo!
Jogue fora os tabus, elimine o preconceito e cuide da sua saúde.
Um toque de amigo!

A Campanha Novembro Azul em Jaguariúna 
é um convite: não adie, não espere. 
Marque sua consulta, converse com seu médico, 
adote hábitos saudáveis e faça parte dessa 
corrente de prevenção. Um diagnóstico 
precoce pode salvar a sua vida.

Novembro Azul
Mês de Prevenção Contra

o Câncer de Próstata
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, foi docente universitária por 10 anos em 

Gestão de Eventos & Cerimonial/Protocolo, 
colunista social de outros jornais e revistas.

Dicas By Giuliana Murer

 Mundo da beleza

Em Holambra 
Amanda Caratti, há 10 anos no mercado, abriu suas portas com um UP 
Grade em seu studio para receber clientes e familiares, e em um delicioso 
coquetel apresentou as novas instalações. A jovem profissional mostrou 
que é puro talento e está além das tendências com os mais seletos 
procedimentos e produtos de qualidade. Desejamos mais sucesso!

LAURA CAHEN

ASSESSORIA 8 GM

Mulheres que 
movem o interior
Um evento para mulheres organizado 
pela Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agronegócio no 
Restaurante Bar da Praia no dia 04 de 
novembro reuniu mulheres de vários 
segmentos com o propósito de destacar 
o movimento profissional delas no setor: 
“Mulheres que movem o interior”! Nosso 
parabéns para a secretária Mariana 
Bruscato e ao Prefeito Davi que também 
elencou o evento com sua palestra.

Kelly, da Martin Holandesa, com 
um bolo surpresa: Personalizado 
com a nova logomarca da 
profissional

Sra. Magda e Naiara Hendrix Alessandra Caratti, mãe de 
Amanda, e Secretaria de Turismo 
e Cultura de Holambra recebendo 
Maria Gil da Flor Brasileira e 
Jacqueline De Wit

Alessandra e Amanda realizadas 
com o sucesso e a grande 
conquista!
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Conexão
Carol Pepe, proprietária do 

OK Coworking em Jaguariúna6 Anos de Ok Coworking em Jaguariúna
O que fez os ingressos da co-
memoração do aniversário es-
gotarem tão rápido?
Em novembro de 2019 foi inau-
gurado o primeiro coworking 
comercial de Jaguariúna. Na-
quela época, a FAJ (Faculda-
de de Jaguariúna) já tinha um 
coworking, que funcionava 
como hub para startups. Foi 
lá que nasceu a ideia do Ok e 
onde ele ficou encubado du-
rante a etapa de projeto. Com 
o apoio de parceiros como o 
professor Rogério e empresá-
rios do Clube Fomento, a ideia 
passou a ser um plano. De pla-
no evoluiu para uma obra, que 
se tornou realidade no dia 29 
de novembro, meses antes da 
pandemia que ocasionou o lo-
ckdown, quando tudo fechou, 

inclusive o Ok Coworking.E 
qual o segredo de termos pas-
sado por dois anos pratica-
mente fechados logo após a 
inauguração e sobrevivido tão 
bem? A resposta pode ser re-
sumida em duas palavras: pro-
pósito e comunidade.Durante 
a pandemia, o Ok Coworking 
reuniu pequenos empreende-
dores que ainda não vendiam 
online para compor kits que 
eram entregues na casa de 
quem comprasse. Os kits con-
tinham produtos de todos os 
tipos: desde comidas salgadas 
e doces, até mimos como sa-
bonetes, perfumes, cosméti-
cos e artesanatos. A lista era 
longa. Ali já foi criado um vín-
culo entre os empreendedores 
que se uniram. Esse vínculo 

dificilmente será quebrado 
ou esquecido.Não foi só isso. 
Ao longo de seis anos, cria-
mos uma rede de empresas e 
pessoas que fazem indicações 
qualificadas de negócios locais. 
Não há comissionamento, não 
se ganha nada material com 
essas indicações. O ganho que 
há é imensurável. Traduz-se 
em confiança, em comunidade, 
em união e apoio num mundo 
onde a maioria das pessoas só 
pensa no lucro o em que uma 
relação pode trazer de benefí-
cio. A segurança que temos ao 
pedirmos indicações de produ-
tos ou serviços e sabermos que 
faremos uma compra segura, 
sendo bem atendidos, não tem 
preço. Vale mais que qualquer 
busca geral na internet. E mais, 

ser a empresa indicada, com 
referências positivas de clien-
tes satisfeitos, é a melhor pro-
paganda que se pode ter. São 
relações, cultivadas ao longo 
dos anos, que fortalecem a 
comunidade e geram vendas 
através da rede. Por isso, a im-
portância tão grande do NE-
TWORKING no Ok Coworking. 
Nesses eventos, são geradas 
conexões verdadeiras que per-
mitem fazer parte de um gru-
po de pessoas com propósito 
e interesse na ajuda mútua.
Assim, ao criarmos o evento 
do aniversário, os ingressos fo-
ram logo vendidos. Fazer parte 
de uma comunidade que une, 
agrega e enaltece quem atende 
com excelência tem valor ines-
timável e merece muita come-

moração.É com muita alegria 
que vamos comemorar nossos 
6 anos com networking, cone-
xões, amigos, clientes e parcei-
ros!Sim, alugamos salas co-
merciais, estações de trabalho, 
salas de reuniões e atendimen-
tos, mas é muito mais do que 
locação! O Ok Coworking veio 
com propósito de ser um lugar 
onde pequenos empreendedo-
res, autônomos e terapeutas 
se reúnem para que a jornada 
empreendedora seja menos 
solitária. Um espaço onde ino-
vação, boas ideias e eventos 
são recebidos com alegria, um 
atendimento espetacular e 
acolhimento! São essas parce-
rias que nos mantem motiva-
dos e animados, com a mesma 
dedicação, desde 2019! 

Jogos de volta das quartas de finais do União Cup 
acontecem neste final de semana em 10 cidades

Esportes
Prof. Julio do Vadu 10

No ultimo final de semana 
foram realizados os jogos de 
ida da fase quartas de finais 
do União Cup pelas catego-
rias sub 10, sub 11, sub 12, 
sub 13 e sub 14 do Guara-
ni em 10 cidades do interior 
paulista: Morungaba, Itatiba, 
Campinas, Sumaré, Limeira, 
Santa Barbara D’oeste, Pau-
línia, Holambra, Conchal e 
Caieiras. Ao todo, foram 20 
partidas de futebol realizadas 
e uma média de 2,3 gols por 
jogo.  

Importante registrar as 
equipes com as melhores 
campanhas na classificação 
geral da primeira fase terão 
a vantagem de jogarem por 
dois resultados iguais e a 
oportunidade de realizarem o 
segundo em casa. 

As finais das séries prata 
e ouro serão realizadas nos 
dias 29 e 30 de novembro no 
belíssimo e recém reforma-
do estádio municipal “Zeno 
Capato”, por meio de uma 
parceria entre a comissão or-
ganizadora e a Secretaria de 
Esportes de Holambra. 

Confira todos os 
confrontos das quartas 
de finais  
Jogos de ida 
Categoria Sub 10 
•	 CFA/Sumaré 0 x 1 Boa 

Vista/Águias  
•	 Ipanema/Leões RBC 0 x 2 

LM Soccer Pró  
•	 Unidos do Cordenonsi 1 x 

0 Inter de Limeira 
•	 Velo Clube1 x 2 Guarani 

FC  

Categoria Sub 11 
•	 SC Paulinense 0 x 1 

Ipanema/Leões RBC  
•	 Boa Vista/Águias 0 x 0 

CFA Sumaré 
•	 Independente FC 0 x 2 

Inter de Limeira  
•	 Velo Clube 1 x 2 Guarani 

FC 

Categoria Sub 12 
•	 União Barbarense 2 x 0 

SC Paulinense  
•	 Itatiba EC/SBFC 0 x 0 

Macabi Holambra  
•	 Velo Clube 0 x 1 Brasilis 

FC 
•	 Guarani FC 8 x 1 Rio 

Claro FC 

Categoria Sub 13 
•	 SC Paulinense 4 x 2 

Independente FC  

•	 Velo Clube 1 x 1 Ipanema/
Leões RBC  

•	 Itatiba EC/ SBFC 1 x 1 
União Barbarense 

•	 Guarani FC 4 x 0 Rio 
Claro FC 

Categoria Sub 14 
•	 Independente/ RCS 0 x 2 

Boa Vista/Águias 
•	 Ipanema/Leões RBC 2 x 1 

Itatiba EC/SBFC  
•	 CFA Sumaré 1 x 1 União 

Barbarense 
•	 Unidos do Cordenonsi 0 x 

0 Guarani FC  
 
Jogos de volta 
Categoria Sub 10 
•	 Boa Vista/Águias x CFA 

Sumaré (Campinas) 
•	 LM Soccer Pró x Ipanema/

Leões RBC (Campinas) 

•	 Inter de Limeira x Unidos 
do Cordenonsi (Limeira) 

•	 Guarani FC x Velo Clube 
(Morungaba) 

Categoria Sub 11 
•	 Ipanema/Leões RBC x SC 

Paulinense (Caieiras) 
•	 CFA Sumaré x Boa Vista/

Águias (Sumaré) 
•	 Inter de Limeira x 

Independente (Limeira) 
•	 Guarani FC x Velo Clube 

(Morungaba) 

Categoria Sub 12 
•	 SC Paulinense x União 

Barbarense (Paulínia) 
•	 Macabi Holambra x Itatiba 

EC/SBFC (Holambra) 
•	 Brasilis FC x Velo Clube 

(Conchal) 
•	 Rio Claro FC x Guarani 

FC (Limeira) 

Categoria Sub 13 
•	 Independente FC x SC 

Paulinense (Limeira) 
•	 Ipanema/Leões RBC x 

Velo Clube (Caieiras) 
•	 União Barbarense x Itatiba 

EC/SBFC (Santa Barbara) 
•	 Rio Claro FC x Guarani 

FC (Limeira) 

Categoria Sub 14 
•	 Boa Vista/Águias x 

Independe RC Soccer 
(Campinas) 

•	 Itatiba EC/SBFC x 
Ipanema/ Leões RBC 
(Caieiras) 

•	 União Barbarense x CFA 
Sumaré (Santa Barbara) 

•	 Guarani FC x Unidos do 
Cordenonsi (Morungaba)
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Oportunidade!!!

ENTRAR EM CONTATO:   (19) 99287-1087  ( WhatsApp)

Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo aproveitável e pronto para 
construir. Localizado na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em loteamento 
de fácil acesso. Lugar tranquilo e a poucos km do centro e da represa.
•	Excelente topografia todo 

aproveitável
•	Pronto para construir
•	Água de rua passando na frente
•	Energia elétrica
•	 Internet de fibra
•	Coleta de lixo

•	Documentação em ordem
•	Número de Matrícula e Escritura 

Definitiva
•	Aceita financiamento bancário
•	Valor do investimento:  

R$ 120.000,00 (Estudo proposta 
direto com o proprietário)

ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 


